
VIVENCIA CRISTA 

Prezada Irmã. 
A sua car ta nos comoveu. 
Compreendemos. 
A senhora se declara fatigada. An­

seia integrar urna equipe fraterna, em 
que possa desenvolver os seus ideais de 
bondade, no entanto, está encont rando 
unicamente motivações a desgostos. In­
compreensões e antagonismos. Observa­
ções descaridosas que lhe depreciam, as 
melhores intenções. Críticas e fofocas. 

E nos solicita: ' 'Augusto amigo, co­
mo ajustar-se a pessoa ao relacionamen­
to cristão? Não poderá você enviar-me al-
gi ¡mas notas ligeiras, em derredor do as­
s u n t o ? " 

Francamente , a sua confiança nos 
confunde e, por isso, limito-me a ende­
reçar-lhe a página breve, que considera­
mos de elevada importância nas relações 
dos grupos evangélicos, de u n s pa ra com 
os outros. • 

Conta u m benfeitor espir i tual que, 
depois da crucificação de J e sus , ei-lo de 
volta, às vezes, quando menos se espera­
va, pa r a essa ou. aquela visita a determi­
nado seguidor. 

O Divino Mestre ressusci tado em­
penhava-se em acalentar a fé nos discí­
pulos vacilantes e in t ranqui los . 

Foi ass im que, em. certa noite, o 
apóstolo Tiago, o mais idoso, em. orações 
ao Eterno Amigo, clamou, desalentado: 

- Senhor, como in te rpre ta r a li­
ção do amor que nos ens inas te? Os in-
t ru to res antigos foram u n â n i m e s em. de­
clarar, de geração a geração, que se deve 
odiar o mal e só vejo o mal em. to rno de 
nós. E n q u a n t o es tendemos as mãos no 
socorro aos que sofrem, surgem, adver­
sários que nos espancam os braços. Pro­
nunc iamos a palavra f ra terna no t ra to 
com os semelhantes , mas , ao nosso lado, 
esbravejam, aqueles que nos injuriam, 
com expressões cruéis. Das migalhas 



que nos chegam às mãos, repar t imos 
com os necessi tados a maior par te , con­
tudo não são poucos aqueles que nos pe­
n e t r a m a moradia , mos t r ando falsa 
mendicância, p a r a fur tar-nos o apoio 
que nos envias, a t ravés de corações ge­
nerosos p a r a socorro aos infelizes. Os 
poucos amigos que colaborar; J conosco 
são perseguidos e humi lhados . Muitos 
deles já foram acusados de cr imes que 
não cometeram e espancados oculta­
mente n a s prisões,, até que se lhes de­
mons t r a s sem a inocência.. . Senhor, que 
fazer diante de tan to mal? Somos sim­
plesmente u m p u n h a d o de c r i a tu ras in­
defesas, à frente das legiões de inimigos 
firmados até os dentes!.. . 

Ent re tan to , a inda não t e r m i n a r a 
as alegações q u a n d o es t r anho r u m o r se 
fez ouvir. Doente rebelde, que se reco­
lhera no refúgio dos apóstolos, regressa­
va da r u a em graves condições. Largara-
-se dos compromissos assumidos , exce­
dera-se n u m a festa e se embr iagara com 
o v inho forte. Chegava t a rde e gemendo, 
em descontrole, esquecia-se do benfeitor 
a q u e m devia respeito e bradava: 
- Saia daí, s an t a r r ão de ment i ra! 
E cambaleando: 

- Erga-se daí e dê-me o remedir . 
Cumpra com as suas obrigações e não 
me venha com pregações encomenda­
das!... 

Tiago se mos t rava a ponto de 
i r r i ta r -se quando , n a p e n u m b r a do 
quar to , viu que alguém escorava o infe­
liz, evitando-lhe a queda. 

Fixou o desconhecido com aten­
ção, até que reconheceu nele a presença 
do Mestre. 

Comovido e pasmo, o companhei­
ro indagou: 

- Mestre, pois, pois és tu? 
J e s u s es tendeu a mão no r u m o do 

infeliz, como a indicar-lhe a tarefa de as­
sistência que lhe cabia fazer e, antes que 
se lhe ocultasse a visão, disse-lhe ape­
nas : 

*- Tiago, eu não vim ao m u n d o pa­
r a c u r a r os sãos!... 

, O discípulo t ransformou-se , reno­
vando a p rópr ia a t i tude e eu, quer ida ir­
mã, den t ro de m i n h a pequenez, peço a 
s u a permissão p a r a lhe dizer que, em. 
matér ia de assistência crista, em nosso 
re lacionamento com J e s u s e com o pró­
ximo, a nossa si tuação é isto aí. 


